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Resumo: Na cultura ocidental contemporânea, os processos de socialização masculina ten-
dem a promover um modelo normativo que estabelece hierarquias de valor e autoridade 
entre homens, reforçando relações assimétricas de poder, na medida em que legitima dife-
rentes formas de violências. Embora proporcione acesso a determinados privilégios sociais e 
simbólicos, comportar-se de acordo com o modelo hegemônico de masculinidade também 
acarreta consequências psicológicas e sociais adversas para os próprios homens. A supres-
são sistemática de respostas emocionais vulneráveis e a dificuldade no estabelecimento de 
relações íntimas constituem algumas dessas consequências diretamente observáveis. Neste 
sentido, o presente trabalho procurou descrever o impacto das normas de masculinidade 
na construção de vínculos íntimos e suas possíveis consequências para a saúde mental dos 
homens. Com base em uma perspectiva comportamental-contextual, delimitamos o conceito 
de masculinidade e descrevemos funcionalmente a intimidade em relacionamentos sociais. 
Ao propor uma compreensão teórica inicial do fenômeno, espera-se que este trabalho con-
tribua para a direção de novas pesquisas e a promoção de diferentes maneiras de vivenciar a 
masculinidade. 
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Abstract: In contemporary Western culture, male socialization processes tend to promote 
a normative model that establishes hierarchies of value and authority among men, reinforc-
ing asymmetrical power relations as it legitimizes different forms of violence. Although this 
model provides access to certain social and symbolic privileges, conforming to hegemonic 
masculinity also brings adverse psychological and social consequences for men themselves. 
The systematic suppression of vulnerable emotional responses and the difficulty in establish-
ing intimate relationships are among its most directly observable outcomes. In this sense, 
the present study sought to describe the impact of masculinity norms on the development of 
intimate bonds and their possible consequences for men’s mental health. From a behavioral-
contextual perspective, we delineate the concept of masculinity and functionally characterize 
intimacy in social relationships. By offering an initial theoretical account of the phenomenon, 
we expect this work to contribute to guiding future research and to promoting alternative ways 
of experiencing masculinity.
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Homens devem ser fortes, inquebrantáveis, capazes 
de prover financeiramente e, sem dúvida, devem 
estar sempre prontos a desempenhar sexualmente. 
Na cultura ocidental, estas são características que 
refletem o que há de fundamental e identitário na 
masculinidade (Zanello, 2018). Nesta perspectiva, 
expressar-se emocionalmente é uma qualidade fe-
minina, atribuída à natureza emotiva, própria das 
mulheres, enquanto aos homens, é cedida a racio-
nalidade e o controle emocional (Connell, 2005). 
Sem dúvida, determinados aspectos desse modelo 
normativo contribuem para a manutenção de prá-
ticas violentas causadas por homens a populações 
minoritárias. Ainda assim, os próprios homens que 
reproduzem o ideal normativo de masculinidade 
também experimentam seus efeitos deletérios. 

O modelo atual de masculinidade estabelece 
normas de comportamento aos homens que se re-
lacionam e explicam dados epidemiológicos social-
mente relevantes. Os homens lideram as taxas de 
mortalidade por violência, lesões autoprovocadas 
intencionalmente, agressões e acidentes envolvendo 
armas (Ministério da Saúde [MS], 2024). Problemas 
relacionados ao uso de substâncias psicoativas, in-
cluindo dependência química, encarceramento em 
massa e baixa frequência de comportamentos de 
autocuidado, bem como transtornos psiquiátricos 
caracterizados por comportamentos externalizan-
tes, como violência, também são mais frequen-
tes em homens do que em mulheres (Associação 
Americana de Psicologia [APA], 2018). 

Fenômenos sociais complexos, como o suicí-
dio, também são atravessados por questões de gê-
nero. Nos homens, tentativas de seguir indiscrimi-
nadamente as normas culturais de masculinidade 
aumentam o risco de suicídio em 96% dos casos 
(Bennett et al., 2023). Isto pode indicar porque a 
expectativa de vida dos homens é menor do que 
a das mulheres, no mundo como um todo, e par-
ticularmente no Brasil (Bennett et al., 2023; MS, 
2024). Embora o foco deste trabalho seja o contexto 
ocidental, é importante destacar que as normas de 
masculinidade representam um fenômeno global 
e culturalmente plural, que ocorre com variações 
contextuais, mas cujas funções são amplamente 
compartilhadas (Connell, 2005). 

Em termos comportamentais, insensibilidade 
às contingências naturais, déficit na variabilidade 

comportamental, supressão de respostas emocio-
nais vulneráveis, esquiva experiencial e dificulda-
des no estabelecimento de relações interpessoais 
íntimas tendem a ser efeito das tentativas de com-
portar-se de acordo com os ideais de masculinida-
de (Kuch & Dittrich, 2023). Relações íntimas são 
um preditor importante de saúde mental e a falta 
delas, seja em relacionamentos de amizades, rela-
ções familiares ou românticas, tem sido associada 
a intenso sofrimento emocional (Tsai et al., 2009). 

Nas últimas décadas, houve um aumento sig-
nificativo na preocupação de organizações gover-
namentais a respeito da chamada “epidemia de so-
lidão”. Em 2023 a Organização Mundial da Saúde, 
a OMS, criou uma comissão internacional para 
a Conexão Social. Países como Japão, ou aqueles 
que compõem o Reino Unido, também criaram 
cargos governamentais específicos para este tema. 
Isto porque tem sido cada vez mais evidente que a 
qualidade das relações sociais exerce impacto dire-
to e mensurável sobre indicadores de saúde pública 
(Holt-Lunstad, 2022).

Relações sociais caracterizadas por intimidade 
reduzem o nível de estresse, promovem resiliência 
e previnem as consequências negativas da solidão. 
Indivíduos com relações sociais íntimas relatam 
maior satisfação com a vida e apresentam menor 
incidência de problemas psicológicos (Waldinger & 
Schulz, 2023). Diferentes transtornos psiquiátricos, 
como Transtorno Depressivo Maior, transtornos 
alimentares e transtornos de personalidade, foram 
relacionados à ausência de intimidade em relacio-
namentos interpessoais (Wetternick & Hack, 2012). 
Também há correlação entre dificuldades no esta-
belecimento de relações íntimas e vício em internet 
(Lyvers et al., 2016) ou mesmo violência sexual de 
homens contra mulheres (Martin & Tardif, 2014; 
Neilson et al., 2022). 

As dificuldades de intimidade nos relaciona-
mentos sociais têm sido cada vez mais reconhecidas 
como uma questão de saúde que deveria conside-
rar as relações de gênero vigentes para a construção 
de pesquisas e diretrizes clínicas (McKenzie et al., 
2018; Holt-Lunstad, 2022). Apesar disto, a litera-
tura científica a respeito dos potenciais efeitos das 
normas de masculinidade no desenvolvimento de 
repertórios necessários à construção de relacio-
namentos íntimos nos homens, especialmente no 
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campo das Ciências Comportamentais, ainda nos 
parece limitada (Neilson & Mainland, 2025).

Assim, este estudo tem como objetivo descre-
ver as relações entre os padrões de masculinidade 
na cultura ocidental e seus impactos no estabele-
cimento de relações íntimas, tendo em vista os 
possíveis efeitos dessa relação para a saúde mental 
dos homens. Inicialmente apresentamos um breve 
panorama acerca das discussões sobre as masculi-
nidades e Análise do Comportamento, em seguida 
caracterizamos a propriedade de intimidade em 
relacionamentos sociais e, por fim, traçamos arti-
culações entre os temas e identificamos possíveis 
caminhos e diretrizes clínicas. 

Masculinidade Hegemônica e 
Análise do Comportamento 

As discussões acerca das masculinidades são re-
centes nos estudos de gênero. Os questionamentos 
sistemáticos sobre as masculinidades emergiram 
historicamente a partir do movimento feminista. 
A mudança na compreensão do gênero, o surgi-
mento de abordagens disciplinares, como a clínica, 
as teorias do papel sexual, o desenvolvimento das 
Ciências Sociais entre outros, agiram como catali-
sador das discussões de gênero e, portanto, também 
das masculinidades (Connell, 2005; Zanello, 2018). 
Uma contribuição significativa no campo foi a da 
socióloga australiana Raewyn Connell. Segundo 
ela, “masculinidade” não é uma categoria fixa e 
imutável, mas um conjunto de práticas moldadas 
por relações de gênero culturalmente definidas 
(Connell, 2005). 

Relações de gênero, por sua vez, são históricas e 
políticas. Ser homem, neste sentido, é ser constitu-
ído por fatores como tempo histórico, classe, raça, 
orientação sexual, entre outros marcadores sociais. 
Nesta perspectiva, não há apenas uma masculini-
dade, mas diversas masculinidades, produto das 
diferentes configurações dos marcadores sociais 
(Connell & Messerschmidt, 2013). Neste contex-
to, haveria também relações plurais e hierárquicas 
dentre as masculinidades. A atual configuração cul-
tural coloca em relevo um conjunto de práticas que 
a autora denominou de masculinidade hegemônica 
(Connell, 2005).

A masculinidade hegemônica é um modelo 
normativo que estabelece relações hierárquicas de 
valor e autoridade entre os homens, reforçando as-
simetrias de poder, na medida em que também le-
gitima o patriarcado e a subordinação das mulheres 
(Connell, 2005). O termo “hegemônica” refere-se 
não à frequência empírica, mas ao poder de orien-
tar imperativamente o comportamento. A violên-
cia, a heterossexualidade, a atitude defensiva frente 
à vulnerabilidade emocional e a desqualificação do 
feminino são aspectos característicos da masculi-
nidade hegemônica. A afirmação da própria mas-
culinidade, como demonstrar virilidade, coragem e 
autossuficiência, unido à exigência da alta frequên-
cia de desempenho sexual, também fazem parte do 
modelo hegemônico (Zanello, 2018).

Alinhado a esta perspectiva, também pesqui-
sadores dentro da Análise do Comportamento 
no Brasil têm buscado dialogar com o trabalho de 
Connell para propor interpretações analítico-com-
portamentais do fenômeno das masculinidades (e.g., 
Valério et al., 2022; Souza, 2022; Kuch & Dittrich, 
2023; 2024). Partindo do modelo de seleção pe-
las consequências (Skinner, 1981), Silva e Laurenti 
(2016) destacam que, de modo similar à compreen-
são de Connell (2005), há um papel histórico e con-
tingente no conceito de gênero. Para elas, gênero é 
um padrão de comportamento considerado típico de 
homens e mulheres em uma determinada cultura. A 
partir disto, em uma perspectiva comportamental, 
masculinidade não faz parte de uma essência ine-
rente a todos os homens, mas é repertório compor-
tamental selecionado a partir de suas consequências. 

A masculinidade hegemônica, nesta perspecti-
va, pode ser compreendida como uma ampla classe 
de respostas operantes, produto da socialização de 
homens e meninos, que são consequenciadas dife-
rencialmente em função das práticas culturais de 
um determinado grupo social (Valério et al., 2022). 
É o conjunto de contingências de reforçamento 
dispostas pelo grupo, possivelmente formuladas e 
mantidas por meio de regras (Skinner, 1971) que 
estabelece o controle ético do comportamento dos 
indivíduos. A cultura exerce controle sobre padrões 
de comportamento considerados desejáveis e/ou 
reprováveis, “certos” e “errados”. 

Como destacado por Skinner (1953/2003), nos 
seres humanos, o controle exercido pelo grupo 
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acontece, principalmente, por meio da classificação 
moral do comportamento. Os reforçadores genera-
lizados “certo”, “errado”, “bom” e “mau”, aliados a 
estímulos condicionais e incondicionais, como 
elogios, carinhos, repreensões e censuras, funcio-
nam como instrumentos culturais de controle do 
comportamento individual (Skinner, 1953/2003). 
É o grupo social que estabelece o contexto para a 
emissão das respostas e determina quais delas serão 
reforçadas e quais serão punidas. Por isso, determi-
nadas respostas de homens e meninos são social-
mente reforçadas somente se estiverem de acordo 
com as expectativas culturais de gênero. Respostas 
incompatíveis com o modelo normativo tendem a 
diminuir de frequência porque, ou não estão sendo 
reforçadas, ou estão sendo punidas. 

O controle por regras, a modelagem e a modela-
ção são os processos comportamentais básicos que 
fazem com que os meninos aprendam com figuras 
masculinas mais velhas a se comportar conforme os 
padrões hegemônicos de masculinidade (Valério et 
al., 2022). Os homens que buscam se comportar de 
acordo com o modelo hegemônico acessam refor-
çadores sociais diversos, enquanto mantêm os pri-
vilégios do patriarcado, que os estabelece, enquanto 
grupo social, em posição de poder em relação às 
mulheres e a outros homens nas hierarquias de gê-
nero (Kuch & Dittrich, 2024). 

Práticas culturais associadas à masculinidade 
contribuem para perpetuar a violência simbólica 
e sexual de homens contra mulheres, bem como 
práticas de violência de homens contra outros ho-
mens, como na homofobia, por exemplo (Fazzano 
& Gallo, 2015; Freitas & Morais, 2019; Fontana & 
Laurenti, 2020). No entanto, embora proporcione 
aos homens acesso a determinados privilégios so-
ciais e simbólicos, estas mesmas práticas afetam os 
próprios homens que procuram se comportar de 
acordo com o padrão.

É em vista disto, por exemplo, que os homens 
tendem a apresentar comportamentos caracteriza-
dos por alta probabilidade de riscos à saúde física, 
acidentes e doenças (Souza, 2022). Respostas como 
procurar a atenção básica, engajar-se em progra-
mas de prevenção de doenças e promoção de saúde, 
aderir aos tratamentos médicos, descrever sinto-
mas físicos e emocionais costumam estar em baixa 
frequência (Souza, 2022). Todas estas respostas, e 

a falta delas, estão sob controle do reforçamento 
social positivo, validação da própria masculinida-
de e sentimentos de poder, virilidade e orgulho e 
também esquiva de consequências sociais aversivas, 
como a comparação com o feminino. 

Um dos problemas associados a isto é que res-
postas que são imediatamente reforçadas pelo grupo 
podem apresentar consequências aversivas ao longo 
do tempo (Skinner, 1953/2003). Neste sentido, em-
bora comportar-se de acordo com o ideal normati-
vo de masculinidade possa possibilitar aos homens 
o acesso a reforçadores imediatos, este repertório 
também promove o contato com contingências 
aversivas a longo prazo. Portanto, há uma necessi-
dade premente de construção de novos arranjos de 
configurações de gênero, a fim de promover formas 
de masculinidade menos opressivas tanto em nível 
individual, quanto coletivo (Kuch & Dittrich, 2024).

Uma proposta comportamental-
contextual da intimidade 

O conceito de “intimidade” apresenta caracterís-
ticas que tornam sua definição complexa e, por 
vezes, imprecisa. Intimidade pode referir-se ao 
comportamento de uma pessoa em particular, ao 
descrever seus sentimentos e pensamentos, mas 
também pode referir-se à interação entre parceiros, 
aos diferentes tipos de relacionamentos e a sensa-
ções específicas (Cordova & Scott, 2001). Uma boa 
conceituação de intimidade, portanto, deve descre-
ver um processo explicativo que integre esses di-
ferentes componentes. Diversos autores, de abor-
dagens teóricas distintas dentro da Psicologia, têm 
desempenhado esforços para delimitar o conceito e 
analisá-lo de maneira científica. 

Um dos paradigmas que têm fundamentado di-
ferentes pesquisas sobre intimidade enquanto um 
processo interpessoal cientificamente identificável 
e relevante é o Modelo de Processo Interpessoal, o 
MIP, (Reis & Shaver, 1988). O MIP examina a inti-
midade a partir de uma estrutura de interação in-
terpessoal dinâmica e mutuamente influente entre 
dois indivíduos, que podem incluir relações român-
ticas, familiares ou de amizade, a fim de facilitar a 
descrição de processos subjacentes ao desenvolvi-
mento de uma relação íntima.
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Segundo Reis e Shaver (1988), uma interação ín-
tima inicia quando a “Pessoa A” expressa seus senti-
mentos e pensamentos próprios, de maneira verbal 
e/ou não verbal, e a “Pessoa B” responde de modo 
apropriado, aumentando o sentimento de conexão 
entre elas. Nesta perspectiva, a auto revelação de de-
sejos e emoções pessoais é mais significativa do que a 
exposição de fatos objetivos porque cria oportunida-
de para que o ouvinte responda de maneira a validar 
a auto expressão do falante (Reis & Shaver, 1988). A 
expressão de sentimentos e pensamentos deve então 
receber reações positivas de validação por parte da 
outra pessoa da díade. Isto não acontece de maneira 
exclusivamente verbal, mas também se dá através de 
sinais faciais, gestuais ou paralinguísticos.

A resposta do ouvinte modifica significati-
vamente as tendências motivacionais de aproxi-
mação ou afastamento do falante (Reis & Shaver, 
1988). O MIP descreve que a motivação da 
“Pessoa A” para se engajar em auto revelação está 
relacionada a suas necessidades, como desejos de 
compreensão, validação, afeto, e companhia, mas 
também reflete suas tendências de distanciamento 
a partir de seus medos, como o receio do aban-
dono, ataques de raiva e perda de controle. Estes 
medos e desejos são produtos de interações inter-
pessoais anteriores, uma vez que a intimidade é 
historicamente marcada por experiências passa-
das que fornecem um padrão de interação em re-
lacionamentos interpessoais.

Diferentes autores das abordagens comporta-
mentais-contextuais, em especial da Psicoterapia 
Analítico Funcional, a FAP (Tsai et al., 2009), tem 
estabelecido um diálogo crítico com o MIP, des-
tacando tanto seus potenciais, quanto suas limita-
ções conceituais. Córdova e Scott (2001) definem 
a intimidade em termos comportamentais como 
o produto de uma sequência de eventos em que 
uma resposta vulnerável à punição interpessoal é 
reforçada pela resposta de outra pessoa. Afirmar 
que uma resposta é “vulnerável” significa dizer 
que, no passado, ela foi associada a consequências 
aversivas arranjadas por outras pessoas do am-
biente social. Isto pode acontecer através de dife-
rentes processos. Uma pessoa pode engajar-se em 
uma resposta e ser diretamente punida; pode ob-
servar outra pessoa sendo punida ao emitir uma 
resposta; pode ter aprendido através de uma regra 

que determinada resposta seria punida caso fosse 
emitida ou pode ter sido punida por uma resposta 
semelhante (Cordova & Scott, 2001). 

A emissão de uma resposta vulnerável à pu-
nição interpessoal não caracteriza a intimidade 
por completo, mas é o primeiro passo na dinâmi-
ca funcional de uma interação íntima. Também é 
necessário que a resposta vulnerável não seja pu-
nida, mas reforçada pela resposta da outra pessoa. 
Apoiados na definição de Cordova e Scott (2001) e 
dialogando com o modelo de Reis e Shaver (1988), 
Kanter et al. (2020), propuseram uma descrição das 
interações em termos de unidades funcionais da se-
guinte maneira: a) antecedente - dada uma intera-
ção interpessoal entre uma Pessoa A e uma Pessoa 
B, b) resposta - há uma auto revelação vulnerável 
da Pessoa A, c) consequência - seguido por uma 
resposta de validação e responsividade da Pessoa 
B que serve como reforçador para a resposta da 
Pessoa A. Este processo tende a aumentar a proba-
bilidade de que, diante da Pessoa B, a Pessoa A se 
engaje em comportamentos de auto revelação vul-
nerável, resultando em sentimentos de proximida-
de e conexão interpessoal. 

Desse modo, respostas vulneráveis se tornam 
mais prováveis em contextos semelhantes àquelas 
em que foram reforçadas e, inversamente, tornam-
-se menos prováveis em contextos em que foram 
punidas. Indivíduos com um histórico de reforça-
mento para respostas vulneráveis aprendem a dis-
criminar estímulos que sinalizam a probabilidade 
de receber suporte e validação, enquanto aqueles 
com histórico de punição tendem a evitar situa-
ções de exposição vulnerável (Kanter et al., 2020). 
Variáveis contextuais, como a presença de sinais de 
escuta ativa e responsividade e até mesmo o tom 
de voz ou postura corporal do ouvinte, passam a 
exercer controle sobre a probabilidade de auto reve-
lação vulnerável. O desenvolvimento de intimidade 
envolve, portanto, processos básicos de aprendiza-
gem como controle de estímulos e a discriminação 
operante (Cordova & Scott, 2001).

Relacionamentos íntimos são produtos de 
eventos íntimos como os descritos por Kanter et al. 
(2020) acumulados ao longo do tempo. O acúmulo 
de experiências deste tipo necessariamente produ-
zirá sensações físicas específicas que desempenham 
papel importante no comportamento. Sentimentos 
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de proximidade e conexão não são causa da intimi-
dade, portanto, mas produtos de uma história de 
reforçamento de respostas vulneráveis em deter-
minados contextos interpessoais (Cordova & Scott, 
2001). Estes eventos privados, unidos a operações 
estabelecedoras e estímulos antecedentes, exercem 
controle funcional sobre respostas públicas e for-
mam o contexto para a emissão de uma resposta 
vulnerável (Kanter et al., 2020). 

Esta definição de intimidade é útil porque des-
creve funcionalmente tanto respostas específicas 
de uma pessoa em particular, como processos in-
teracionais entre parceiros nas mais diferentes di-
nâmicas de relacionamentos. Além disso, também 
tem sido testada empiricamente, especialmente no 
âmbito das pesquisas em FAP, com resultados que 
fortalecem a necessidade do reforço social para 
o desenvolvimento de relacionamentos íntimos 
(Haworth et al., 2015)

Em contrapartida, a punição social tende a su-
primir a emissão de respostas vulneráveis. Pessoas 
com um histórico de punição a respostas vulnerá-
veis iniciam interações interpessoais com menos 
frequência, evocam e reforçam menos as respostas 
vulneráveis de outras pessoas e, portanto, estabele-
cem níveis mais baixos de relacionamentos íntimos 
(Cordova & Scott, 2001). A história de punição a res-
postas vulneráveis apresenta diferenças significativas 
a partir da configuração das contingências culturais, 
como o gênero. Determinadas respostas vulneráveis 
são mais prováveis de serem punidas quando apre-
sentadas por homens do que por mulheres.

Frequentemente, respostas de auto revelação 
vulnerável, como expressar medo, tristeza ou in-
segurança, são punidas em meninos desde a in-
fância, enquanto respostas associadas à supressão 
emocional são reforçadas (Cordova & Scott, 2001). 
Esse padrão tende a estabelecer um repertório de 
evitação da vulnerabilidade, tendo como consequ-
ência a restrição de interações íntimas nos homens 
(Neilson & Mainland, 2025). Por isso, em compa-
ração com as mulheres, os homens tendem a ter 
conexões sociais mais frágeis, menos amizades ín-
timas com quem compartilhar experiências impor-
tantes da vida e mais dificuldade em buscar apoio 
social (McKenzie et al., 2018). 

Integrando aspectos da 
masculinidade hegemônica e 
seu impacto nos repertório de 
intimidade interpessoal à questões 
de saúde mental masculina

Como já fizemos notar, contingências culturais, 
como as expectativas de gênero, têm um impacto 
direto na forma como aprendemos a nos relacio-
narmos uns com os outros e com nós mesmos. 
Meninos são ensinados desde pequenos que não 
devem ser como uma menina e que devem evi-
tar qualquer característica associada ao feminino 
(Zanello, 2018). Respostas como chorar, jogar es-
portes “femininos”, e mesmo brincar com meninas, 
são sistematicamente punidas (Valério et al., 2022). 
Expressar emoções, sendo vulnerável, é uma das 
respostas que culturalmente foram coordenadas 
à “feminilidade” e estão em relação de oposição à 
“masculinidade” e, por isso, devem ser evitadas a 
todo custo na construção identitária de um homem 
(Sylvester & Hayes, 2010)

A longo prazo, diante de contextos que evoquem 
emoções difíceis e sob controle da regra “homem 
não chora”, homens podem se isolar, “escondendo” 
suas emoções, ou consumir drogas, sejam lícitas ou 
ilícitas, com a função de atenuar os próprios senti-
mentos. Também é provável que “segurar” o choro 
produza consequências reforçadoras como elogios, 
tal como “que menino forte, corajoso!” (Valério et 
al., 2022). O seguimento de regras deste tipo pode 
estabelecer a expressão emocional vulnerável como 
aversiva e diminuir a probabilidade da ocorrência 
da resposta ainda que não houvesse punição dire-
ta, ou mesmo promover insensibilidade a discrimi-
nação da disponibilidade do reforço social presen-
te em determinadas interações sociais. É certo que 
algumas emoções tendem a receber mais validação 
social quando expressas por homens, do que outras. 
Respostas associadas à expressão emocional não ver-
bal da raiva, por exemplo, são reforçadas na medida 
em que os meninos envelhecem, enquanto a expres-
são de outras emoções, como tristeza, medo ou in-
segurança, é punida ou deixada sem consequência 
(Neilson & Mainland, 2025). 

A baixa disposição em auto revelar-se também 
limita a habilidade de responder a auto revelação 
de outras pessoas. De modo geral, os homens ten-
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dem a responder a vulnerabilidade, especialmente 
de outros homens, com ridicularização e desprezo 
(McKenzie et al., 2018). A falta de preocupação e 
apoio, a não receptividade ou o interrompimento 
da expressão vulnerável da outra pessoa e a evita-
ção de conversas vulneráveis são atitudes típicas 
dos homens (McKenzie et al., 2018). Os contextos 
familiares e educacionais reforçam os estereótipos 
de gênero, tais como “homens são mais racionais e 
expressar sentimentos é coisa de menina”, a tal pon-
to em que não só não proporcionam ambiente para 
o aprendizado de comportamentos de intimidade, 
como suprimem a vulnerabilidade nos meninos 
desde a infância (Cordeiro & Rezende, 2023). 

Assim, os homens, na vida adulta, apresentam 
déficits nos principais repertórios necessários à 
construção de relacionamentos íntimos. Mostrar-
se vulnerável e ser capaz de responder de maneira a 
reforçar a vulnerabilidade de outra pessoa é um de-
safio para os homens (Neilson & Mainland, 2025). 
Estes déficits são explicados pelo desenvolvimen-
to de um repertório que é produto da disposição 
das contingências culturais que estabelecem o ideal 
normativo a respeito de como um homem deveria 
se comportar e está presente em relações coletivas 
relativamente estáveis, como as familiares e educa-
cionais. Diante disso, no geral, os homens não cho-
ram (1) porque não aprenderam como fazê-lo (2) 
porque aprenderam a suprimir emoções a partir de 
um processo contínuo de aprendizagem social.

As consequências disto são desastrosas. 
Restringir a expressão emocional vulnerável, como 
o choro, dificulta, ou mesmo impede, o desenvolvi-
mento de relações íntimas e leva à solidão (Nordin 
et al., 2024). A mesma solidão que é fator de risco 
para a mortalidade, sendo mais relevante do que 
marcadores biológicos bem estabelecidos, como 
tabagismo, pressão arterial elevada, colesterol alto, 
obesidade, consumo excessivo de álcool, ou mesmo 
falta de atividade física (Holt-Lunstad et al., 2010; 
Holt-Lunstad et al., 2015). A supressão emocional 
é um dos fatores notáveis que, ao longo do tempo, 
parece levar os homens a episódios de desregula-
ção emocional intensa, à inabilidade de lidar com 
os próprios sentimentos e ao aumento do risco de 
tentativas de suicidio (Bennett et al., 2023). 

Nos últimos anos, apoiado na constatação do 
sofrimento masculino, determinados grupos, majo-

ritariamente organizados através das redes sociais, 
vem reivindicando a necessidade de um pacto entre 
os homens a fim de garantir e defender seus direi-
tos contra os supostos privilégios alcançados pe-
las mulheres e o movimento feminista (Oliveira & 
Silva, 2021). O discurso a respeito de uma suposta 
“crise na masculinidade” tem subsidiado uma série 
de iniciativas que objetivam reestabelecer um ide-
al imaginário do homem verdadeiro, ancorado nas 
práticas hegemônicas de masculinidade, como os 
movimentos “masculinistas” (Cardoso et al., 2023). 
Mais do que nunca, portanto, é necessário reafir-
mar os potenciais efeitos prejudiciais de determi-
nados aspectos da masculinidade sobre os próprios 
homens. Não de maneira a relativizar ou justificar 
práticas de violência contra populações minoritá-
rias, causada majoritariamente pelos homens que 
buscam se comportar de acordo com o modelo he-
gemônico de masculinidade. Ao contrário. É a fim 
de, assumindo a responsabilidade por um problema 
social, oportunizar novas maneiras de vivenciar a 
masculinidade. 

É neste contexto que práticas baseadas nas 
Ciências Comportamentais-Contextuais podem e 
devem inserir-se. Intervenções clínicas que objeti-
vem diminuir o impacto literal de regras verbais, 
como os estereótipos de masculinidade, podem fa-
vorecer que os homens respondam de maneira mais 
flexível às suas experiências diretas ao invés de se-
guirem se comportando sob controle de regras cul-
turais. Técnicas como a desfusão cognitiva podem 
ser particularmente úteis neste sentido (Sylvester & 
Hayes, 2010). Também outras intervenções clínicas 
baseadas na Terapia de Aceitação e Compromisso, 
que promovam os demais processos de flexibilidade 
psicológica, como a aceitação e o self como contex-
to, podem oportunizar que esses mesmos homens 
descubram novas maneiras de se comportar que se-
jam consistentes com seus próprios valores e não, 
necessariamente, com as normas culturais (Neilson 
& Mainland, 2025).

O desenvolvimento de habilidades relacionais, 
que podem incluir treino de discriminação e descri-
ção das próprias emoções e comunicação assertiva, 
também podem ser necessárias. Neste contexto, a 
FAP, tem se apresentado como um modelo clínico 
útil e consistente com os pressupostos comporta-
mentais. A intimidade, segundo os próprios propo-
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nentes do modelo (Tsai et al., 2009), pode ser o foco 
de análise e intervenção clínica. O pressuposto fun-
damental da FAP é o de que o padrão de interação 
que o cliente estabelece com o terapeuta é funcio-
nalmente semelhante ao padrão presente em outras 
interações interpessoais (Oshiro et al., 2021). Assim, 
paralelos funcionais entre o contexto fora e dentro 
da sessão são a base para as intervenções terapêuti-
cas. Na FAP, o terapeuta busca identificar respostas 
com a função de afastar ou inibir relações íntimas e, 
a partir disso, modelar, em sessão, comportamentos 
mais eficazes no estabelecimento de relações inter-
pessoais significativas (Oshiro et al., 2021). 

O reforçamento natural e contingente aos com-
portamentos clinicamente relevantes pelo terapeuta 
(e.g., responder a vulnerabilidade do cliente com 
validação, empatia e cuidado genuíno) é a estraté-
gia básica que modela e fortalece os repertórios de 
intimidade. Recentemente, a efetividade de estra-
tégias de intervenção clínica baseadas na FAP com 
clientes que apresentam dificuldades interpessoais, 
tais como a intimidade, tem sido cada vez mais 
explorada e reconhecida (Toh et al., 2022). Desta 
forma, a FAP se apresenta como uma alternativa 
importante no atendimento a homens que procu-
ram a psicoterapia. 

Considerações finais

Tratar com conceitos como “masculinidade” a par-
tir de uma perspectiva ontológica, caracterizando-o 
como uma qualidade natural, inerente e imutável, é, 
a nosso ver, contraproducente. Tratá-la partindo de 
uma perspectiva funcional, como uma categoria que 
integra comportamentos contextualmente depen-
dentes, é mais útil na medida em que permite uma 
abordagem mais flexível do fenômeno (Sylvester & 
Hayes, 2010). Sendo assim, o presente trabalho pro-
curou destacar o papel contingente do conceito de 
gênero aplicado à masculinidade, sua dependência 
das normas culturais, e possíveis maneiras de descre-
vê-la em uma perspectiva comportamental.

Também buscamos operacionalizar o conceito 
de intimidade, partindo de um dos principais para-
digmas no campo da Ciência do Relacionamento, 
o Modelo de Processo Interpessoal, estabelecendo 
um diálogo com possíveis interpretações compor-

tamentais do modelo. Por fim, destacamos o im-
pacto das normas de masculinidade nas formas 
de construção de vínculos íntimos nos relaciona-
mentos sociais e suas consequências para a saúde 
mental dos homens que procuram se comportar de 
acordo com o modelo hegemônico. Também indi-
camos caminhos promissores para estratégias de 
intervenção clínica alinhadas aos pressupostos das 
Ciências Comportamentais. 

No entanto, há uma série de limitações no pre-
sente trabalho. A complexidade do tema e a conse-
quente falta de estudos empíricos que demonstrem 
de maneira experimental de que forma os elemen-
tos da masculinidade impactam a intimidade é um 
dificultador importante. Também o recorte teórico 
adotado, a saber, homens que compactuam com os 
ideais de masculinidade hegemônica, claramente 
não incluem a vivência de outros homens que estão 
inseridos em diferentes dinâmicas de opressão que 
interagem, se sobrepõem e integram masculinida-
des distintas.

A despeito disso, este trabalho buscou inserir-se 
em uma tendência atual da produção científica no 
campo das terapias comportamentais-contextuais. 
O desenvolvimento de pesquisas e análises compro-
metidas com a realidade sócio político-cultural nas 
quais os clientes estão inseridos tem sido uma preo-
cupação promissora entre os pesquisadores (Neves 
et al., 2023). Estudos futuros poderiam explorar de 
maneira empírica as relações aqui descritas teori-
camente, bem como propor intervenções clínicas 
específicas para esta população. Espera-se que este 
trabalho venha a contribuir com a comunidade 
científica na medida em que propõe uma compre-
ensão teórica inicial do fenômeno aqui analisado 
e busca apontar uma possível direção baseada em 
modelos clínicos consistentes, em diálogo com as 
perspectivas atuais de gênero e cultura. 
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